
Meus concidadãos.
Embora me houvesse chegado noticia de que me acolherieis

por esta forma, generosa e significativa, não quis escrever as
palavras que deveria pronunciar agora. Preferi deixar que o
calor da terra comum me agitasse o coração, para que êle. Ia,
lasse por mim a linguagem espontânea, sincera e simples que
a alma catíarínense na sua amplitude e beleza compreende, por.
que expressiva da gratidão. (Muito bem. Palmas).

Volto á minha provincia .para, mais uma vez, experímen­
tar, no calor de seu chão, a emoção e o entusiasmo que sempre
governaram minhas atitudes. (Muito bem. Palmas). Aqui es·
tau, no meio da minha gente, seritíndo-lhe os supremos an­
seios de engrandecimento.

Alegra-me a prova de afeto com que me honrais e eu ve-Ia
agradeço, pelo que vale como, estimulo e pelo que nela descu­
bro de ensinamento. Esta demonstração de' estima e solidarie­
dade representa valioso encorajamento para mim e, acima de
tudo, atesta o reconhecimento de que tenho trabalhado devo­
tadamente pelo meu povo e, por isso, não lhe devo receiar o

julgamento. (Muito bem. Palmas prolongadas).
Em, verdade não temo o julgamento doshomens de minha:

t�rra, porque a ela dei o melhor de minha inteligência e de meu
esforço. ::i! (- : juanto me restar uma parcela de energia, hei de
empregá-lo 'Ida em prol de sua grandeza. (Muito bem. Palmas
prolongadas, 1 ensinamento que vislumbro é de que os ho­
.mens . públicc que servem ao-povo com dignidade e nobreza
sempre enc"'" 'rão farta recompensa no seu afeto e no seu

I .apreço.
Frente ao P�lácio' do Govêrno I f"l 'ld'o.ii;,; ',illha terra para corrê-la em todas as direções,.

abrilhantou as-fesLividades a Ban-
a �n .�,: "'I gente e dizendo-lhe de que maneira, fora C:ia-

jade U" d P '1" M'l' qUI, cu!.' ,üandato que ela me outorg'ou, (Muito bem. Pal-e loY>USlca a o ICla 1 ltar, ú • T'"
•

ITIPsmo '"azend d 0b' d
mas PI( - _;;,adas). DeseJO revelar aos homens das CIdades 6'. ' L. . 9- a o .o. ngo 'e 1- � - d

." A �
Men<'lre!. >�"-'_"'C�;;:: a�s 101. O �ampo que JamaIS me saIU da mente eSlle tºr-
_� O Co d .(� I l' P I" w

rao que todos, Juntos, procuramos tornar grande, dentro de'mnn o "era (la o ICla mI B'l'
.

(M·t b PI) t·Cessadas as palmas com que era. litar I
.

d'
. -

d
um rasI. maIor. UI o em. a mas . Pres areI ao meu povo'

O sr. Vice Pr,esídenf.e saudado pe. d N c�. o��u -

a ISP.oSH)ao. _

o sr. contas de minha atividade, para que êle a conheça e a jur.
10 povo, O SI'. 'dr. A.grI·pa de Ca�

r.

t" eIBeu . al\�.os ? sr. CapIla-o 'rI.. gue, pois somente assim terei ,o direito de solicitar-lhe o am-� mo eo faz ,orelra. '!.' t· t M'
'

tI'o Faria, secretário do Partido O
-

N
A

-

n ' paro para novos come Imen os. ( mto bem. Pa,lmas'prolonga.-: sr: 1 ereu amos e exma. àas) .

_.

Social Democrático, proferiu' a eS1) atI J d Ios es ao 10SP�( a os .no pa ace Agradeço a solidariedade. de meu Paortido, que tanto mesaúdação ao chefe dessa agTemia. te Celso Ramos, a Avemda Trom enalte,ée e conforta. Quando a história analis '
A

t i d�iio majoritária. powsky
" aI es e per.o o

.

Continua na ta.pagina(/

"A todo o povo catarinense estendo .a minha gratidão e,
elevando aos Céus o pensamento" imploro à nossa Padroeira
interceda junto ao Senhor de. todos os mundos pela felicidade
e grandeza denossa terra" - Palavras finais do dlseurso do sr,
dr. Nerêu Ramos.

.[Becebido o, sr.' Nerêu·' Ramos sob ,iodes­
critivel entusiasmo popular"

· ..

Uma multidão calculada em dez mil pessoas homenageou o grande chefe conterrâneo
j dr .. Nerêu Ramos. O agradecimento de S. Exa .. , vivamente emocionado, às expressi­
vas manifestações do povo," Percurso a pé, sob vibrantes palmas, até ao Palácio.

r;-••_•••_-.-.- ...-.._._••�-_ .,_..:a-••�_'-'!_._ _.�._.----.._-.,.._ _ _._._....."""....,.._-.- ,_ .........,..�-_-_-. ._,._-_· J'\.w

Conforme foi amplamente noti-ção, drs. Armando Simone Perei- I
ciado, pela imprensa e rádio, che- ra, s,ecrelár�o do Int,erior e Justi'!
gou a esta Capital, às 10,45 horas ça, Educação e Saude, Leoherto '

"
de ante-ontem, em avião especial Leal, secretário da Viação e Obras I
da Força Aérea Brasileira, o sr. Públicas, major Otávio dr, Olivei'!
dr. Nerêu Ramos, ilustre Vice Pre; ra, secretário da Faztnda, de1ega-!

" sidente da República -e Presidente ções de díretorfbs municipais de 1
do Senado Federal, acompanhado todo o EsLado, representando 'o Ide sua exma, espõsa d. Beatriz Pe- P.S.D., delegações de correligio­
derneiras Ramos e, ainda, do ca- nários da 11ha, do Estreito, de São

� sal Ivo d'Aquinq. José, de Palhoça, de Biguaçu, etc.

Já às primeiras horas daquele Após os cumprimentos, s. excia.,

I.'
dia Flortanopolís apresentava-se em automóvel, acompanhado do

t .eu�a�anaflh, para, de 'nmneira f'es., Governador do-Estado e do senador
·

�:�;r.7;;::rp��:jl;:i�ed:a�� ,��� o!:-e;u;�:�t:u:�o�J:�: �oCci�: I Ano
-

XXXV I I Florlan6polls- - Ter�a_feira, 20 de Junho- de 1950 '1 H. 10.877,;

piWo�m�wmamhl���·��urno,u��es,oo���m�a �=�===�===�=====�===================�=�===
'r ,ta

-

e vários. dísticos saudando o popular, calculada em dez mil pes·1 A PALAVRA, DO LíDER NUNESIlustre filho de Santa Cátarina soas, aguardavam o momento para
I dir= o Tl t

A VARELLA .

,

_
achavam.se em tôdas as direções ap au Ir o I ustre con erraneo.

da Praça 15 de Novembro, frente A seguir o sr. dr. Antônio Nu.
ao Palácio do Govêrno e, ainda, NO PALÁCIO DO GOVERNO

nes Varella, líder da bancada pesao lado da rua Arcipreste Paiva
onde está localizada a séde do Par- Ao chegarem o sr. Nerêu Ramos

I
sedísta na Assembléia Legislativa

·

t tido Social Democrático. Fogue- e sua comitiva à Praça 15, próxi;
do Estado, '�m, nome dos seus cole

tes e rojões, pipocando de ínstan- mo ao Café Cruzeiro, foi s. excia.] gas, profer-iu empolgante oração.
i te a instante anunciavam a che forçado a deixar o automóvel para, !

.

-{ gada do pre;laro Vioe Presitlént; -ii pé, chegar ao Palácio do Govêr I
O DISCURSO DQ DR. ARMANDO

da República que desta feita es
no. Nes.se, trajeto, foi s. excia.

ova'j
SIMONE PEREIRA E O AGRADE

, ,
-

.

I ' CIMENTO DO DR. NER1W RAilfOJtará com o seu povo para mais clonado pe o pOVQ e escolares, sen, ,

uma vitória do seu partido, no do-lhe, então, dirigidas palmas e sr. dr: Armando Simone Perei

t pr"Óximo pleito (le outubro que se saudações, a' que. respondia com I' ra,. secretário do Interior e Justí,
I avizinha. um aceno, comovido,

, ça, Educação e, Saúde, o sr. dr
Aguardavam a sua chegada a

I
Nerêu Ramos, visivelmente emo

A CHEGADA Ã BASE AÉREA· Palácio, 'alunos dos grupos escola eionado, proferiu Q seu discurs;
res desta Capital: Silveira de Sou.

,

de agradecimento, entrecortado d1 Precisamente às 10,45 horas D' Velh S- J
.

Ab'
, " e

j h
za, las uno, ao ose, rrgo

I
palmas da assistência.

'

\ C egava no campo da Base Aérea de �enQ.r;e.s, Instit�lt? de Educação :Cessadas. as palmas com que re.de Plor-íanopolis o avião especial Jose Boiteux, Getúlio Vargas, Co, ram recebidas as palavras do orada FA.B que conduzia os ilustres I" C tari L' I d t· Iegro ,,�. arm�ns�, rceu n u.s rr dor oficial d? Govêrno d.o. Estado,conterrâneos. Já àquela hora CeI" ai, Colegio COI açao de Jesus e gran, : J sr. dr. Nerêu Ramos, vísívelmenCÇl de 120 automóveis particulares,dI' .

e massa �O?U' ar. ,. .. I (e emocionado, proferiu o seu dis.vários ônibus e caminhões haviam Em Palácio, várías autor idades '
, urso de agradecimento entrecor

:

levado para aquele IQ.cal grande e jornalistas também asuardavam
I
Lado de palmas da assistência.massa de correligionários, amigos a chegada de s. excia, I As palavras do :Vice Presídenta

� �fll'rliradores d{) s�. �:erêu Ramos. Ao assomar a sacada principal. da Repúhlica, taquigrafadas peleLa. estava�, aplmumadamente, cercado dos srs, Celso Ramos, pre. ! Chefe desse Serviço da A..semblé,rnais de meio milhar de pessoas sidente \do P.S.D., des. Urbano MuI: ia Legislativa do Estado' vão nouque foram abraçar o Vice-presiden.llef Sanes, presidente do Tribuna) tro local.
, ..

te da República, destacando�se, doe Justiça, secretários de Estad� I

t NOTAS
en re nutros, os srs. dr. Aderbal foi O sr. dr. Nerêu .Ramos mais
Ramos da Silva, Governador dü LIma vez festivamente' ovacionado
EstacJo, Des. Urbano Muner S;ll- pela grand,e massa popülar.
les, presidente do Tribunal de Jus- ..... co ••• • •• • •••••• ".... • •••••••

liça, Côneg. Frederico Hobbold, A SAUDAÇÃO DO PARTIDO SOo
representando o sr. Arcebisp{) Me� .... ,CIAL DEMOCRÁTICO " 'ii:

.

tropolitano, dr. José Boabaid,
. presid,ente da Assembléia Legisla-
I:iva, que se fazia acompanhar de

1'"
c;'ementos da bancada pessedista,
dr. Tolentino de 'Carvalho, Pre·
f.eíto da CapHal, Cel. Lara RiMas,
úomandante da PoJj�ia Militar e

l vúrios oficiais naquela Corpora�

J

o IIAIS ANTIGO D:u:RIO"DE SANTA CATARINA
�_Urlc e D. Gereate, SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS'DE .lBBUpA, .'.08

, Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-;-'.,

. ,r:
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JUIZO DE DIREITO IM orl'êa
MARCA DE TIJUCAS iOSO

Edita! de praça come- o pr eflllbr(
de trinta dias'

a LiB
O Doutor Clovis -Ayres

o.

Ga A r
Juiz de Direito da Comarca de
[ucas, do' Estado de Santa Caim
na, na forma da lei, etc.

FAZ SAB
VO, p'

, ".,' data,
aos que o presente edital VIrem .

qu'. .', tIS
dele eonhccirucnto tiverem, ex,
dele' conhecimento li�êr�m, ex'
dido nos autos de arrolamento,
bens que ficaram por mort­

Florentina Maria Rodrigues,'
se processa perante êst�....

Juizú
cartório do escrivão que êsíe: su

. creve que, atendendo ao que d
autos consta, por despach., prd
rido aos 12 de junho de 1950, n

torizeu a venda, em hasta publí-
do imóvel abaixo descrito,
sua respectiva avaliação; pei't!
ccnte ao espólio de Florentina �I
ria Rodrigues, que será levado
publico pregão de venda e arr

matacão a quem mais der e maio
lanço oferecer, acima da res1)(�ch ( ;j
va avaliação, pelo porteiro 'dos JU

"'COIdireLórios ou qum suas vezes' fizer
!lOno dia 21 de junho p. vindouro, ã
e

iO horas, no local em que se reali .dr
zarn as vendas m hasta publica de.

Iga
terrningdas por êste Juizo, a porta, -cc
do edificio da Prefeitura Muniel

.e
pal, Descrição e avaliação do imo,

. .0
vel que será levado 'à praça: "Unr

. S
terreno, -síto no Porto da Gale. 'ii
ra, .di�trita de Canelinhà, com li,
medos ele frenÚ e 220 ditos �\y
fundos e a área .de 9.680 meiro�

quadra,d·os; fazendo fi'entes ao :-.lar­
te no Rio; fundos ao Sul.com .11-­
cinto l?ias; extren�nd? ,a t-esl,� It'

a Oeste com --u- 'ltl(�fno Jacin!
Dias; nõ valor de Cr$ 5'OO�ÔÕ \qUI
nhentos cruzeiros"). E Dara qUIr "

ehe"ue ao conhecim(!i1to dos inte.eo
/'-.... •

P d
reados e ninguem possa alegar H!

er eu-se. I no. rância,
mandou ,expedir o prp.

. sente @dHal que será afixado na>
,A -caderneta nO 1609 da CaIxa

'd d" t ' J
.

o o lllO'ar do'cí's'" .

··t d �e e es, e lUZ n" ".

Economlca Federal, SOhCl an

°I t
' ..

bl' ado ll'na'à' ume e, por copIa, pu lC '

quem -a encontrou, entregar
(1)

.

,

.

'ornal "O Estado" de''.

d' ° 192 f d vez no J ,
rua SIlva Jar 1m n un OS·

10"1
" .

I' Dar1, e pa"s
.. (1:)l' o1'1anopo IS. ,'-'o

. 0>."

VENOE-SE ll:sta dda�e de TiÍueas, aos d·')z!!"
dtas do mes de junho do a:p.o dI
�1li1 novecentos e cinco·enta. En

Gercy dos Anjos, Escriv·ão, o d,�· \

tilogra.fei, conferi e subscrevi. (a�
Clovis ayres Gama, !uiz de Direit�

I d' d d S h J d Dois locomóveis, 150 cavalos, alta ,

rman a e ',' os en or ,esus o baixa. Marca ·WOLFF",<A::lemã. ano ta·

brlcação 1920 com bomba, condensador,

P'
.

,.

H:' .' ·

t I de"d d vapor super,aquecldo. Estado de' novo,

,assos e
.

osPI a e, ari a_ e ���:, 5�0�iCIO��r��;:. '��:��;'" �::
volts próprio corrente longa distAncia,

-, Ed·I··ta·1 de Fn.r.n Delem'AU·.to' 6m perfeito' estado. Qualquer Informaçllo
!ii U li Travessa 24 de Maio 18.- Itajal - San·

"

"'. ./,' ta Catarina.
.. De ordem da Mesa Adm.inistrativa da Irmandade do Se': '

� .

O,' segredo da nhor Jesus dos -fas�os e Hospita� de.Caridade, desta Capital, 'V"ende 'se' terreno- 'I
'

,

',. ,

d previno aos interessados que, .áté o.dia 27 deste mês, às 12 ho-
'

_. G''ARAPERIAju,vento
-

eras" receber:á esta ,Irmandade e Hospitál; '.nl;t sua secretaria, ,Vende-S€ um terren; msdin" ...', -

"

Enquanto "muit0s, homens, -a- poop'ostas,.,em... '

cartas fechadas, para o fornecim,eIl'to de todos os dn, 12x30 na Ponta do Leal
H

'inda jov·ens" se . sentem canSa' (E'?' t 't) '·t '
-., 15' d No- Commotor eletrico de 1 Partigos neeessá,rios ao seu consumo, durante. ô; semestre de. ju- s rela,' SI o a �U.a e '

VEND E.SEdos, depaupera;dos, ameaçados 'b _

lho a' deze,mbrq 'do� corrente ano..' vem roo . ,de 'uma velhice precoce, outr0s, , ",_c, Tratar com o cap. Paulo Tratar desta redação c��cãm a idade avançada, se mos' Coru;istório em Florianópolis, 5 de junho ,de 1950.
Samy na Fôrça Policial eu o Sr. Domingos ?u em Ita�al ,tram joY�ns; dispostos ,à luta, • LuJz S.,B. ,Trindade ::__ Secretário. t R d

-

o Sr LUIZ N(iJC�tl
. :::i":;:"��r�:::�:ri Doação de livros I COínúnic_açãD. ':'Pe�d�;�se""'Ji

com

CAS.,l\ ."
.

to, encontra a sua explica�ão FLORENÇA, 17 (V. A.) - A atriz I . 1� caderneta' nO 5809;
.

dá-, ' Vendecse' uma confortavt)l caSlt'.

-

. -

f" M L 'd I d f D1'S. Waldemiro Cascaes .

'd
.

1 "t d to "" .loglca na rev1goraçao lS1ca e do dnema, • yrna' oy, ( e ega· a '-
'\.

.

'Caixa 'Econômica F'ed'errit Pe..;. reSI enCIa, SI ua a" em pon,
.

mental Po_r meio de Um tonico llorte'americatra à Conferência 'tir-I e

de-se a quem achou entre- ' bano ce.ntral:, com 4 quartol', sals}'
.ele poder regenerador da vitali- ral-da UW:ESCO, e (i) I>r. p. T. Lutiel' I \ '

R,oberto Lacerda J.

'gá'-la ao sr. Aldo Pa'lü(j Pe- dê·visitas,- sala de' jantar, copa. CO"
dade

. organica: VIRILASE. O Evans, diretor da biblioteca

dElI
" IAdvogad�s ,

n·,..'· M'- ziliha, além de mais um
..

pequenO'"reira à Rua '-"t lsp-lm lr3;, ,restituidor dà mocidade no de- Congresso dos. Es�ados Un�dos,. el1� �ol11unic.am a seus cliente.s ,e nr. 3L, (fundos). quartO' para empregada. e ampláB
correr da velhice, tregaram ao diretor da Umvers14a-- I a�mgos ,a mud�nç� de Seu escnto-

•• .•...........•............ .-. iJístalações sanitár�as cQm !!anali-VIRILASE é. Um tonico _cien'. de de Florença· e à desta cidade, Ii- 'I 1'.10 çl� ad�ocac�a PliVª-' a Rua Fe'
,DR. . FRANCISCO CAMAR.l za-çã6 -de' agua qu_ente e fria. _ III"

,fico, ,neuro'muscular e' de efei' vros destinados a essas duas Íns-· h-pe Schmldt n Ao2 - 10 andar. j
_ NETO _

formações na' Gérência destá folha.."

��s 'd;:���;a��n��dO�iS�:O�asos �Wi����.é��o va10r global de dois I· � . o o'

·,·V·
.

�D-�d·-e·
•

·s·Oe"
.••. ° o.

Escritórto: �:�':��e Schimf"" �
•

.:.�;�: iell�ki.ci�· ���. �a��;�;�VIRILASE (para ambos OS "O povo norte-americano - de-I � -.'. 21 (sobrado) (Alto da casa "O te '''e aea filhhlb.o rsexos) é vendido ·em tódas as clarou Myrna Loy - não· quer agra- Uma casa com bom terreno, Paraíso")" Má.. do e�lIell!!., qu • :.GUIl.llt�'tarmacias e ·drogarias do Brasil. decimentos. Deseja lmieameFlte ex I situada na Rua 3 de Maio no Residem.ia: Rua Alvaro de Cu' l,rNeDte' para: " ••• '"PIMPOLHO".Pedidos pelo Reembolso POso primir sua gratidão pela
,

cnUur:!
'

Estreito, valho, 36 'I é 1IIma eaderlU!ta �I'i - Cli-llDHit.tal. <?aixa Postal 3.383. 'Rio·· que lhe vem -do Velho Mundo". I A tratar na mesma
.ii_ __

"
'. '" Flor1anópo1il� ! MUTUO PREDiA!:.:

Mundo do RádIO

Rua Conselheiro Mafra, ;35.-TeL 1365
Agencia da «cRUZEIRO DO . SUL» -- Machado & Cia. SIA

Ruá João Pinto n. 12 �- Telefone 1500

/'

Por AI Neto

,I
J-

-o-

I, De Jack Benny: ,

Jack dispensa Róchester e vai

guíar Q. próprio automóvel, que
é um calhambeque. Cqnduz mal
� quasi atropela uma senhora.
Esta, furiosa, o intefPela:
"Não vê o que, faz?! Por pou-

co não me matou!".
"Sinto nnríte", responde Jack.
2. De Bob Hope:
Bob enoontra um garoto e o

leva a [antar- Tantas faz o

ga·,reto, que ,:SO.b pardeu paciência I
,e lhe dá �lmaS. quantas i' palma

-

.

'das, < mas não sem adveI'iti-Io:
"Eu o estou surrando 'porcue

no fundo simpát.izo com vo-cê ... "
3. De ,Jimmy 'Durante:·
"Rey, J'immy - perguntá 'a se'

'nhora - é verdade que ». vai P [eí t "M·' · "

o','Iser, candidato à presidência;· le el ura . unlelp'como sucessor de Truman?"

1"Não" - respond� Jrmmy. "Eu Floriana
..

, po isnunCa seria eleito."
. '

-Ora essa - insiste a senhora. A"V � S o ! .

A PREFE' ITURA MUNICIPAL' avisa, a quem interessar possa,"Porque que não?" ,

",... . AI' '. está recebendo durante o mês em curso, independentemente da ruult ariQrque 'que e es JamaIS pO'!,
'

"I dI I os impôstos, taxas e emolumentos C1:r1 atrazo, de contorrnk a Jderíam acomodar meu nariz no egai,

selínho de três cêntimos ... " com' a Lei n. 42, de 22 de maio p, passado, abaixo transcritat.
LEr N. '12,

Séde: FLORINÓPOLI S
Uma crqa.nização genuinamente caterínensa para servir

\.. Santa Catarina. -

Opera' com aviões Douglas
.fi OR A R lOS:

As Segundas, Quartas e Sextas-Feiras para Lajes e Porto AI��re.Âs Terças, Quintas e Sábados, para Joinville, Paranaguá, Curitiba
Santos e Rio de Janeíro.

Passagens e encomendas com os � gentes:

FIUZA LIMA & IRMÃOS

dei -,

-,

., I

;I •
,
....... � ... •• •

_ •• � ... " _.... • • •••

Concede moratórià.1., Arturo Toscanini acha-se,
O Povo de Florignópolís, por seus representantes, decreta {'neste momento, [azendo uma (lira

.

eu -sanciono a seciono a seguinte Lei:ar.tistica por tOd,o Q terriiorio nor
Art. 1° - Aos devedores do Município, inscritos em DIvida Ativate-americano .. Seçundo o colunis

até 31 de dezembro de 1949, é assegurad., o direito de liquidarem seusta 'Paul Denis Toscanini - que ja .

.

.

.,

d"tÍâ ' .' 'débitos até 30 de [unho do corrente ano, independentemente , o paga-

to f} c.rza�ç� -

dl'eSOldeVeu sub7�Le . mento 'das multas acrescidas, cujo cancelamento será feito na ocasião,er-se aos tncomo os tal auo I ' . '. _

lul
'"

.

tlti automàtícamente.x pela repartição competente.porque ae,
.

que esta e a u

tzmClI'· Art 20 _ Esta Lei entrará em vigor· na data da sua publicação,oportunid-ade que tem, de eer ,o
.

.. _
.

, ., ,

. .. revogadas as. dlSposIçoes em contrário.
�e� de Tto,Sam - �ue lhe brin: .:

Prefeitura Municipal de' Florianópolis, 22 de maio de 1950.dou ho�pitahdade carinhosa - de I (Ás.) Adalberto Tolentino de Carvalho
pon�C1, q, 1!0W!a:

.

PREFEITO MUNICIPAL2 Ethel .Th,orsen estâ obtendo
L Manue-L;p'erreiq\ d:e Melo(jr(U1de exito

, com· 'um programa SECRETÁRIO GERALde .11lódas paI" tel/visão. o prog;ra
ma �ê iiràaiaâo

, pela DuMont, . e

'alem" di)s. modelos/'qite 'exibêm as

rdUmas QrJ!Ctçóes da"moda, apare
cem convidados � masculinos que! �

c

discutem os vestidos;." do pontó Plt''5'I:
'

OSde vista d(r home�.
.

.

l
.

. ' '- ,"
. se,' _,'

,"', .f,""'� '."

3 Não ç" PQssiv'e? p),evarar utJt

,
�,� ...

born
.

programa de varildade pa'J'a

fitelevisão .por semana, afirma, o '- / ,veterano "showman" Tecl, Lewis. _��' . miRANTE TODO DIA,Pai' maiores que sejam os r-ecti;r-

/�·s·os não'há}alento que paJS�a'prCJ'
I', �, (_" nos VAP�JOSduzir tanto' sern diminziir a qll'a' � 1

,
'lidade. "A tefevfsão:_ diz Ted-Le'

�•.
"

D':ft"�,::::_. ,\\1' \, tfLwis -" eit(lole o ·talente da gente, ,,' �,
corn urna,o velocidade esmantosa..."..... ,

»'"
'" _ ,� � � � �� -q A RCA acaba de lançar o

/ �

. '-"'''''_;;;:
mais barato receptor de radio com

. ? '?ti '�. ,

.

__ •
l

vitrola de tl'ês velocidaiés p'rodu-
zido deste a terminação da (lueI:'
ra. Tmta'se do Modelo .4.-55, que
possue dois toca'discos: um pàra
d,iscos de 45 J:otações por minuto J

f7 outro para discos de 78 e 33 ln('rpm. Estd sêndo vendido pOl' '3.200

cÍ+ti;Z.eirps :(U15:( 159.95).

Publicada a presente Lili na Diretoria de Administraçâo, aos, vinte
e dois dias ' (to mês demaio de! ano de mil novêcentos e cíncoenta.

Atenção
VENDE-SE um lote de ter­

ra à Avellida �Mauro: Ramos,
próximo ao Larg<;> General
Ozorio.;· Ver', e tratar' cóm o

�sr,lManoel
.

Fiuza Lima, na

'Firma Fiúza' Lima Irmãos &
- Cia.' Ltda. à Rua Conselheiro
Mafra,' 35. Florianópolis.

, �

:' .
.' .::_

... ,
'.

·Dr. CLAÂNO
G�LLETTI

ADV OOAO O
'Crtm. Ia nf.,J- 'c

Oon.tttul.ção 1'1. Soclo:i:.'·
NA 'tgRALIZAQôEa
Titulol Doclarat6rlol

Eacrit6rio e R•• id,nola
Rua Tltadent.. .�.

'

FONE �. 1468

,1

Está conforme o original,' sn
o qual me reporto ·e dou fé._
Dàta supra. O Escrivão: GerclJ�

dos Anjos,
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,

I
I

RIO, 19 (V. A.) :_ André Mauroís, um dos maiores escrí-
'

tores franceses e uma das figuras mais notáveis da literatura
. uníveral, encontra.ss nesta Capital, que êle visita pela segunda.'
vez. A obra de Maurois é uma das mais variadas e sólidas da .

'fran.scorre, hoje, o ani�ersário geração contemporânea, nela se destacando as biografias de
ataliClO d� exma. sra. Manta Cor·; Dísraeli, Byron, Voltaire, Chateaubríand, os romances "Cl í.
êa, viuvá do saudoso médico dr. mats", "L'Instant du bonheur", "Cercle de Famile", as Hístó­
'adas Corrêa e genítora do nos. rias de França, da Inglaterra e dos Estados Unidos, os dois vo-
o distinto conterrâneo dr. 11mar lumes de suas Memorias, a sua Arte de Viver, as suas Sete Li,
orrêa, abaliza�o clinico e presti; ções de Amor, e numerosos outros livros de crônicas, perfis e
ioSO deputado pesscdísta na As, ensaios literários. Entre êsses destacam-se os seus dois ultimes
emlllréia Legislativa e presidente I

livros, um sôbre Alain, 'que foi seu mestre de filosofia. última
a LBA. mente Maurois ocupou o microfone em Paris, fazendo um cur-
A ilustre dama aniversariante 50 sôbre O casamento e a felicidade conjugal.
ue, em nossos meios sociais, go- Maurois é um dos escritores franceses mais conhecidos
a de destacado conceito, será al- mais lidos e mais apreciados em nosso país.
vo, pela passagem da auspiciosa
jJa!a de expressivas homenagens, �INDICATO d � d D Ceru
ás q�ais, por merecidas, nos asso, J.

. OS Dmpr.,ga OS O O-
:i' i�;B��������o��;�te'. lmet'cio Hoteleiro de II·orlaoópolis.-Ed,tal'Os srs. Carlos José Batista, 2° De acôrdo com o disposto no art. 8°, alínea "b", das lns­

e, reformado; Plínio Franzoní truções baixadas com a Portaria Ministerial n. 29, de 29 -de
'�uior, assistente estatístico, João março de 1950, faço 'saber aos que o presente virem ou dêle tt-
8chlllidt, Wilson _Ferreira da Luz, verem conhecimento que as chapas registradas concorrentes
Túlio ,Ferrari, !'idson Murilo de às eleições a serem realizadas no dia 30 de: junho próximo, nes,
.Souza e Ar l ur Lemos Júnior; te Sindicato, foi a seguinte:
- a sras.: Maria Bayer Amorim, ·Para a Diretoria e Conselho Fiscal

Clotilde Tarant., Veiga e Rita da OliviJo Amancio Pereira, Hermínio João Bento, Manoel
,fusla Malheiros: Jacques, Moacyr José Peixoto, Alfredo Ouríques e Magno Tho-
- as srtas.- Maria Gomes e Este- mé de Borges. .

l{l Rodrígues: Para Suplentes da Direforia e do Conselho Fiscal
_ a menina Dina Teresa Cida' Jerônimo Borges, Paulo José Vieira, Mário Amancio P�
e, filhinha do sr. Eugênio Oida, reira, Walter Richter, Guilherme Anacleto de Aguiar e João

,de. Paulo-de Oliveira.
BODAS DE PRATA Para Delegados no Conselho da Federação

(Wintrl e cinco anos de feliz Olivio Amancio Pereira e Hermínio João Bento.
'eonsórcio festejam, hoje, rodeados Para Suplentes
por seus- filhos e pessoas amigas Manoel Jacques e Alfredo Ouriques.
o nosso prezado conterrâneo sr. Florianópolis, 20 de junho de 1950.
,dr. Afonso Maria Cardoso da Veio (a) Olivio Amancio Pereira, presidente.

..__ .. � .. - __ _ .._----_ __ ._ __ ..•.._ •.....__.. __ __ ....:::... - .._ .. - .._---_ _ _ .._-

19a, digno chefe elo Fomento Agri
-eola e executor do Acõrdo 'Único,
.e sua exrna. espõsa d. América
-Gonçalves Machado da Luz Veiga.
.são os seguintes OS filhos do dís.
'dnto casal; Aroldo José, tenente
.,do Exército servindo no lHO d·o
�o R. 1., em Blurnenau; Arnaldo
'Delegado do Sesc em Blumenau;
Á'rno Luiz, aluno do 1° ano do Cur

-'-0
o Cientifico do Colégio Catar í,

.nense: Aida.....Mav:U>,
.

aluna de 3"
�<> dó -Cl1fto Cientifico do Colé
gio das Irmãs e Afonso, glnasia,
'DO.

Será celebrada missa ás 8 horas
i,no altar-mor da Catedral sendo
'oficiante D. Daniel Hostin, bis.
VO de Lajes, acolitado pelos
Revmos. Pe. Luiz Zuber, Frei Pau­
-Iu � Pe. Rodolfo Machado, vigário
.de ·Biguaçu.

Registando tão grato asontecí
-mento, nos associamos ás 'muitas
.-demonstrações de carinho e apre,
,j)o'de que serão alvos o sr. dr. A-
'·ionso Maria Cardoso da Veiga e

sua exma. espôsa, sra. America
-Gónçalves Machado da Luz Veiga
este ensejo.

MARITA CORREA

Rio André Maurois

-,

no

os 1_750�OO
o quanto custa uma enceradeira

ARNO
ELEC'TROLA'NDIA

DR. t- .LOBiTO FILHO

Rua Alcipreste Paiva -

...

Edificio Ipase -Terreo
, I

MISSA de 7- DIA
Tupí Oscar da Silveira:

TUPI OSCAR DA SILVEIRA
(Missa de 7° dia) .

Lidia Firmo de Oliveira Silveira, Pery Silveira e familia
Moacyr Iguatemy da Silveira e. familia, Alei Silveira e ramí

lia, Aidi Silvefra, Pedro Merizio e familia, Flamilia Firmo de.

Olivei'ra, consternados com a inesperada perdia de seu sempre
lembrado filho, irmão, cunhado, tio e sobrinho

-

TUPI OSCAR DA SILVEIRA,
convidam os demais parentes e pessôas amigas para assistirem
à missa de 7° dia que será rezada no próximo sabado, dia 2.4
ás 7,30 horas. na Igreja do Senhor dos Passos.

-

Antecipadamente agradecemos ..W$ que comparecerem a

êssepiedoso ato.

A escolha da- R�if1ha de Blumenau
mo dia vinte. A população local

'BLUiMENAU, 19 (O.E.) - Fo. espera CDm ansiedade o referidt

-rum lançadas as bases do sensa concurso, que apontará a mulher

cional concurso para se conhecer que melhor puderá representar f)

a Rainha do Centenario desta cio nível mural, físico e intelectual
dade ou a "Miss Blumenau". O da juventude feminina desta ter

'conc�rso será iniciado DO proxi ra.
-

poI'/fr'ail
OI' (JeiIittJ."',� p ,_.,

lt j &:. _Agentes: Comercio & Trans' �.,,:
portes C. Ramos S. A. d
Rua João Pinto, 9.-caixaT-----d------R-.

..;._

Postal,220.-Florianópolis
-

oura as no tO
I:istribuidores Carlos B08-
pcke S. A, Com. e (nd

Caixa Postal, 1 2
Florianópolis

t

SINDICATO .dos Esfivadores Doenças do aparêlho respiratório
de florianópplis-EdittiI

pe acôrdocom o disposto no art. 8°, alínea "b", das Ins-
truçoes baixadas com a Portaria Ministerial n .. 29, de 29 de Cirurgia do Torax
março de 1950, faço saber aos que o presente virem óu dêle ti. Formado pela Faculdade Nacio­

.

verem conhecimento que as chapas registradas .

concorrentes nal de Medicina. Tisiologista e

às eleições a serem realizadas no día 30 de junho próximo nes, Tisiodrurgião do Hospitql_Nerêu
te Sindicato, foi a seguinte: _ '. .' __ Ra!1l_!)s. Curso de especialização

Para a Diretoria e Conselho FiscaC···· ,pelo S. N,. T. Ex-interno e Ex-
, .

Turíbio Cu�tód�o de Fari�s, Dári?- T�?maz da Silva, Ap,a. assi!te�te �e Cir�rgia_ do P�of. ',p"�srrA RUSSA
_rIClO Manoel Síqueíra, Severmo Jose Víeíra Leonel Luiz da Ugo Pinheiro Gutmaraes. (Rio). :Se a plástica do seu busto nao a

Cunha, Laudelino Luiz Martins, Norberto Pedro _ da Silva e Cons.: Felipe Schmidt,::18 satisfaz,' é tão simples corrigi-latTargino Miguel da Rosa.
'

-,

I Consultas,
,
'diariamente, Quando os seios são atrofiados fa..

Para....§pplentes - das 15 as 18 horas.

I
cil é desenvolvê-los com a Pasta

. �eraldino Francisco da�iIV�, Jardino Ventura, Manoel Res.:. Rua purval Melquiades, Russa. Quando aos seios falta fir",FelICIanO da Rosa, Manoel Cândido Veras, Romalíno Manoel 28 --- Chacara do Espanha meza, a Pasta Russa restabelece a
Cabral, Abelardo Ricardo de Sousa, Luiz Martinho dos San-' . linha justa da .plástíca feminina
tos e André Napoleão. Distribuidores: Arauj-o Freitas 8(

Para o Conelho da Federação Cia. Não encontrada no local, eu
Turíbio Custódio de Farias e Leonel Luiz da Cunha. viem antecipados Cr$�35,OO para'

.

Para Suplentes" a Caixa Postal 1.724, IRio, que re,

Aparício Manoel Siqueira e Severino José Vieira. meteremos. Não atendemos pelo
Florianópolis, 20 de junho de 1950. reembolso.

.

(a) Gasparino João da Silva, presidente, ------------
-------_.. - ..__._---

SINDICATO dos Trabalhadores nat ..

F�i����:
.

��p�rtti�'����t�: �� .Industria de Panificação e ConfeU,ria de,dia 13 do corrente', em Curitiba, FI
•

Ó I· Fd· Ionde residia últimamente, o es
. Orla0 pO IS� !ta

-''timado ,contelI1aneo sr. Tupi, pe acôrdo com o disposto no art. 8°, alínea "b", das Ins·
Oscar da Silveira, que deixa' truções baixadas com a Portaria Ministerial n. 29, de 29 de 1
'''Viuva e filho. I março

de 1950, faço saber aos que o'presente virem ou dêle ti.'
. _ .

verem conhecimento que as chapas registradas cpncorrentes,O extinto
.

era umaos dos, às eleições! a seTem reali2iadas no dia 30 de junho próximo, nes_
I

.

srs. Pery, AlcI e Moacyr Igua-' te Sindicato, foi a seguinte: I
temary da Silveira, a quem I .

Para a Diretoria e Conselho Fiscal
:-apresentamos sentidos pêsa. Avelino Theodoro dos Santos, Theodoro Costa Filho, Rosa-
IDes tino Antônio Domingues, João Bento Duarte, José Antônio da.

Silva e Silvio Vieira de Oliveira. .

I'................. !J • • • • • • • • • • • • • • • • Para Suplentes --

Se ricos quereis ficer Emídio Lopes Carvalho, Pedro Mafra, Juvêncio Alfredo Car-
De modo tecil el�gel doso Lócio Silva, João Barges Luz e HenTique Cdnico Vieira.

'

Fazei boje uma inecrição Florianópolis, 20 de junho de 1950.
Cre.iite Mutuo Predia (a), Avelino Theodoro dos' Santos, presidente.�'-

_._ .._-'-�----------------------

Crédito· MulúD Predial

TUBERCULOSE

---.--,--.---

..

Panelas de Pressão ARNO
a (r$ 5tO,00

Grelhadores Etétricos
a Cr$ 300,00

na Elelrolandia
, ,

,? _i._ ..

I. MOREIRA �& elA.
CONC:íc:sc;lONÁRIOSHua A.lcipreste - P 1\V: l.

Avisamos aos nossos pres.tamistas que em vi.rtude de�es­
tal' parada a Loteria Federal, nossos sorteios que são basea­
dos nos 'resultados <!a extra'ção da referida loteria não esttão
sendo realizados.

Entret.anto, logo que volte a mesma loteria a funcionar,
realizaremos cada semana um sorteio até que os mesmos fi­

quem em' dia.

EH. Ipase - Terreo

;li
.

,

,

q�.,'
RUSSA

'.

RIO, 19 (V.A.) - Esteve ontem

reunida a ComIssão de Justiça da

Câmara dos Deputados sendo a·

prov.ado o .projeto referente á mo

dificação da lei de proteção aos

animais, permitindo a realização
de touradas durante o certame da

Oopa do Mundo.
O projeto ficou redigido nos

seguinles termos: - "Durante a

temporada ·da Copa do Mundo, no

corr·ente ano, será.permitida a rea.

lizaçã'o das chamadas Louradas
reais, .quando expressamente re

gulamenLadas pela autoridade le­

gal e satisfeitos os tributos estabe:
!-ecidôs por lei".
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\

DIA 2 DE J,ULHO
�vanae

'Churrascada -. Acrobacias aéreas-·

Elelvão de liss Aéro Clube
com- a oferta de um casaco de peles à primeira colocada

OINE RITZ
.

-

Festa
.r

Local 'de
,

volação

Passeios de avião I
.,

I '

� I...' .. wm � am ...

Ca Ipanhia Telelonica Catarinense I ::�,nai:;::lâ�::�:��o.:, .z:
,

'

Avíse
-

'I -

AOS SENHORES ASSINANTES DOS TELEFONES

IAUTOI\'IATICOS
-

Em virtude do crescente tráfego das comunicações nos
centros telefônicos automáticos do Estado e principalmente

Idesta C:apltal, reéomendamos muito especialmente aos senho­
res assmantes para os seguintes dois pontos essenciais:

l°) Não tirar o fone do lugar, antes de ter a vista ou na

20)
,

�emória, o número do aparelho que vai discar.
.
Nao bater no gancho, quando esteja a esper�1. do'
zum�ldo, _porque isso lhe fará demorar muito _.�:�js a Rua General BUtenccurt. 4; 8sua lIgaçao.' I TINTAS PARA IMPRESSÃO l' (Esquina Ãlbetgue Noturno 1A DIRETORIA C O T TOM A R ''--_. ....\ .,r---

,

J\JU1)E A FAZER .

O CENSO DE 1950
I

DATI LOGRAFIA \

Correspodud 1

<ornareial
.

(onter"
Dlplom.

'�. (i O Remédio de Confiança da Mulher

REGULADOR XAVIER
Duas . fórmulas diferentes para' dois males d_ifenmtes

N! 1- EXCESSO * N! 2 - �:���s�� ,

mmli!!m.";':_

DIREÇAcl
\méHa li. Pígozzi

METODOI
Moderno. e Ehcisn�ff

Presidência da República 11!!��a(��A� it�'�!!!o dr"

T. B. .G. E. - Conselho Nacional de Estatistica

SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO
.

-

Inspetoria Regional de Estatíauca Municipal
em Santa Catarina

EDITAL_

Convoco o comparecimento nesta Inspetoria, até o dia 20 do cor­

rente, dos candidatos classificados do 1° ao 9° lugar nas provas de Se­
leção para a função de Agente Hecenseador- no Município de Florranó ..

Jlolis.
-

.

Os candidatos devem apresentar os seguintes documentos:
Prova de quitação' com o serviço militar
Prova de idade

'

Título d(l eleitor
\" Florianópolis, 15 de junho de' 1950.
Aroldo Caldeira.• Inspetor Regional.

'Fruías, RefrescQ,gelados
procure POLLI S. 4. Comercio 8 Industria

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO .

.uVA CONSELHEIRO MAFRA - Bdíüeío MontepioRIJA FELIPE SCHMIDT -, Edificio São Jorge
prometendo envidar os seus

-

me­

lhores esforços para o rápido sC>:-:,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

�4 SABADO ,- TRAQICI�NAL BAILE JOANINO- CASAMENTO SINHô ZÉ ROSA COM SINHA JOANA- DANÇA DA GOSTOSA QUADRILHA -, DANÇA DA
RATOEIRA -- APRESENTAÇAO DE UM GRANDESANFONISTA. BOITE DA COLINA - DEVERÁ FUNCIONAR EM DUAS NOITES� PRJ1:VIAMENTE ANUNCIAD

AS E' SEMPRE APRESENTANDO GRANDES ATRA· ÇÕES. BREVEMENTE O CANTOR QUE EMPOLGOU_ FLORI4.NÓPOLlS - JOAQUIM PEREIRA. '_ NOTA:
- FOI SUSPENSO O COCKTAIL DE DOMINGO -DIA 28. - PARA AS FESTAS ACIMA RESERVAS DE MESAs'NA RELOJOARIA MORITZ. .

nvesre contra
a ingreja
BLRLIM, 17 ("v. A.) - o prl;

meiro ministro da Alemanha Or i

enlal, sr. Otto Groteohl, declarou
que o clero alemão tem o "dever"

de apoiar' as organizações da fren,

te comúnista. Disse, ainda, que o

,.eU go\:erno protegera os pastores
rotestuntes e catolícos-contra as

acóes diseiplinares das altas auto,
Idades da Igreja.
As autoridades comunistas, ere­

,; _�'_'ivamentc, confirmaram Que plane'
1Y. un a renovação do

_
clero e a sua

inclusão na "Frente Nacional" de

luta pela paz, bem. como em outras

()rganizaÓ5es que se dedicam á

unificação da Alemanha, �atural'
mente nos termos russos.
... . .. .. . � .

,

Combata
:Q Reumatismo
'Enquanto Dorme

, Se v: sofre de dores agudas, se suas

.articulaçõe. estão inchadas, iSMLProva
-que V. esti ee intoxicando porque seus

silis não trabalham bem. Outro. sin­
-tom"" de desordeno nos rins são: Ire­
.qnentea levantadas noturnas, dores nas

costas, lumbago, dores nas pernas, ner-.

vosismo,
.

tonteiras, enxaquecas, torno�.
selos inchados, olhos empapueados, falta
de energia, perda de apetite, etc. V. deve
eliminar os germes que estão "arruinando
.aua saúde. Cystex combate êsses
iranstõrnos removendo sua causa. Peça
,eystex em qualquer Iarmácia sob
.aoesa garantia de que o aliviará rapida­
mente. Em 24 horas V: se sentirá melhor
� completamente bem em uma semana.
Compre Cystex hoje mesmo. Nossa
.garantia é sua maior proteção.

'

'Cystex n� tratam�O de:
� CISTITES, PIEllHES E URICEMIA

repratFvus
-

-para 8
invasão de Formosa
HONGKONG� 17 (V. A.) - Knun·

eíou-se autorizadamenté que unida
-des armadas comunistas ehinêsas,
-ancoradas no rio '" angpoo, estão

llreparados para seguir rumo a For'
anosa, O diário "Standard", de

Hongkong, disse que a flotilha está

Integrada de dez tanques de íuva­

':são, nove lanchas a motor e outras

�ni-dades. Acrescenta que essa ar­

,1uada tem capacidade para carregar

'20.�OO homens. <;
•

,
, _

- .

�1iIUO de p-eva
LONDRES, 17 CU. P.) - o maior

:�\'ião de passageiros do mundo, o

Bristol Brabazon, realizou sua, pr-i­
'meira decolagem, de uma pista co­

mercial, hoje, em vôo de prova, sô­
'bre o aeroporto de Londres. Milha­
res de pessoas assistiram à decola'
sem do gigantesco aparelho, depois
e cobrir apenas a metade da-pista

de pouso,' menos de três quilôme­
�tros, sob a direção do piloto Bill
Pegg.
.... .....

,O PBHüiiro·Dô·Di','·
,PRIMEIROS SINTOMAS DA
Rá sinais que, com muíta ante­

:'ced�ncia, revelam
_

início de
. slir-Idez. dor e sensaçao d e ouvidos

lapado, em um dos ouvidos ou em
.

al11!>os, dificuldade ele ouvir con,
-

Versas a ceda dis lância, purgação,
rUInores estranhos e zumbidos e,
111ais raramente, sensação de ver­

(tigem.
Ao sentir q1íalq'uer dos sinais
referidos, pl'octl1'e imediata. Jmente - O especialista. �

S.YES.
, ••••• 4. .....

.

!iRAOUF.lAS . f.M GE�A1
VINHO CREOSOTAOO
"f�iLVEiRÂtt

!forOR OIL

SHELL X-iDO é mais do que um simples lu­
briílcante. Contém substâncias químicas
"aditivos" - que não "ó removem os detritos
de carbono e outros resíduos que se rormam
sôbre as principais partes do motor, como os

transformam em pequenas partículas, evitan-

J

.
:

do, desse modo, o desgaste e o entupimento.
-

dos canais de óleo. Faça uma experl .ncía com

Shell X-100 se deseja conservar em bom fun­

cionamento o motor do seu carro, garantíndo­
lhe uma "longa vida"!

, :...

QUANDO V. DRENA - 41 cartel' ao ser

esvasíado deixa sair com Q óleo sujo
grande parte de detritos c irn purezas.

Mas 'urna certa quantidade de residuos

ainda permanece deposítada no seu in­

terior.

QUANDO V. LAVA - êsses residuos do

óleo velho são removidos da suporlhie
das' partes internas. - � exatamente nes­

se instante que SheU X-1OO está pronto
para agir. _Ma3 á simples remoção do

ólJ)Q v,elho..:.nüo significa que o motor do

seu carro fique iõg-o H,macJo·'.

. Q1ÜNl>O V. REEIIOCUE - com' Shell
X·l0n, os aditivos dlspersnntes priucipi ..
am tmedíat.unen � "agir. Os depósitos
de 61.,0 e gJ',.XIi formados nos pistões
6 ....0 lavados e os t�a[if�i; de óleo t'icam·
Ii:VP08. Depois ctsso. Shell X-JÕtl 1-:11<;;& -<

sua !unç:-o protetora ii. sua muneírs,

<;

:.11:

SHELL X-100 pode ser misturado a quatquer outro óleo
mineral que se encontre no carter, mas, para obter melhores re­

sultados, drene o óleo, lave o cartel' e reencha com Shell X-100.

Se o nível .do óleo estiver 'baixo, pretender completá-lo com uma

pequena quantidade de Shell X-100 é o mesmo que tentar lavar
uma sala inteira com um copo d'água.

-.D e t e r g e n t e'» E s tá" e I
---- --....------------------------------------------------------------------------�------------------....--....------------�

rrefeitura Municipal de Florianópolis
A"\lIS'O-

.

'

A PREFEITURA MUNICIPAL, no sentido de escla­

recer o comércio em geral, senão também &_pe1ar para
., .

que contribuam para o embeleaamento da Capital, publicá
o seguinte artigo- do Código de Posturas:

"Art. 285 - Os anúncios luminosos licenciados
. pela Prefeitura' estão isentos de ímpôsto de publica-

-

ção, uma. vea que contribuam para

embelezame-nto urbanos •

§ 1° - Tratando-se de anúncio luminoso, os pe­

didos de licença deverão ainda indicar:
- a) - sistema de· iluminação adotado;
'b) - tipo de iluminação, se fixa, intermitente ou

movimentada;
c) - discriminação das faixas luminosas e não
, \

luminosas do anúncio e das côres empregadas.
I§ 2° - Os anúncios luminosos serão colocados, a

uma altura miníma de 2,50 ms, acima do passeio".

a iluminação e

�
"

1
QUER VESTiR·SE COM (ONfORTO E f LEGAl!I(IA ,

1PROCURE A

Alfaiataria ello I
,

1'
-

Rue P'elippl' Schmidt 48
- rmEAd'

Aos· corações generosos
Aos corações generosos ia: que nunca se causam de fazer o. bem, a

SOCIEDADE DE AMPARO AOS TUBERCULOSOS POBRES pede u�a
prenda para a festa "NOIl'ES DE NEVE", a ter Iugar a 30 de junho.
dias l' e 2 de julho, defronte do Departamento de Educação, em oe­
uerícío dos enfermos que não têm recursos para se tratarem.

os' donativ-os podem ser enviados à Rua'" Vidal Ramos, 19; �11

4;venida ,Hercílio LU2I, 53.' \

' .e

Antecípadameute agradece .

.

A DIRETORIA

Estudando· suas percas
WASHINGTON, 17 (USIS) - O Departamento de Agri..

cultura dos Estados Unidos iniciou um estudo sõbre a pesca e

produtos derivados ná América Latiria, de acôrdo com o Pro­

grama de Pesquisas e Vendas.

o .Sangue· é a· Vida
DEPURE o SANGUE COM .

ELIXIR 914
INOFENSIVO' AO ORGANISMO
AGRADAVEL COMO UM LIC:OR

REUMATISMO! SIFILIS!

1·

I ,
.

'fome o popular depurativo composto de
Hermofenil e plantas medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S •

!\l. como medicação auxiliar no tratamen­

to d aSifilis e Reumatismo da mesma

origem.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Q ESTAD-Terça-feira, 20 de. Junho de 1950

Recebido o. sr. ReliD Ramos sok iadescriUveJ enlüsiasmn POJular
de uma sociedade que é viva e quer se 'Convulsionem 'os esqua, soava, com timbre sonoro, nas abõ

que, assim, renasce, evoluindo. drões em um corpo' a corpo desen- Dadas do Palácio Tiradentes e da

O primeiro dôstes sentimentos, é freado não dando a se perceber o
I
Monroe, em tom profético, com vi.

a fé.· Não a fé nos princípios fali; deslinde e nem siquer o resultado' oração que 'sempre toca a alma do!'

veis, mas a fé nos princípios eler- do feito d'armas; quer as hostes se I Lat�I'i�enses, e�vaidecidos ante 3\

nos; a fé que regenera os brutos movimentem em ordenadas rorma;: projeçao do maior dêles.
e quê corrige os vieios, a fé sem ções, de cuja intrepidez e de cujos A luta parlamentar foi renhida

os enliços e os postiços do' Ieti, gládios ofensivos se escutem ,e se ü árdua.

chismo, mas a fé tão viva e tão antevejam, no fragor da fuzilaria, Longa, penosa e ingente fora a

intensa que seja capaz de amor' os largos trofeus do vencedor, vossa trajetória, mas não tarda
tecer apropria dõr, lihando o colhendo, de roldão, nos destroços ra111 a justiça e a glória - justiça.
márlir, resignado, à subida do lJé.t· da derrota, a vaga humana dos ao vosso talento, glória à vossa ter

tibulo. vencidos. ra - a escolha vice-presidencial
O .segundo sentimento é a leal- que o líder eminente obfínha, pOl

dade. Não êste sentímento- pelo • • sufrágio secreto; dos representan,
qual o homem, mesmo primitivo, E de volta ao beirado antigo, tes. das duas Câmaras, em expres,
se prende à sua clan e defende o onde dorme sempre. uma saudade, siva maioria, posto, no qual por
.ideal .nas lutas da tribo, mas a a renascer uma esperança, rece, pr-eceito constitucional, preside a

lealdade, cuja extensão.se meça bei, de par" co;n as bênçãos da nos- Senado da República.
pela infinita grandeza do amor sa padroeira, as homenagens dos Ali, na Câmara Alta, divisamos
materno e cujas manifestações de, vossos amigos. o magistrado, o segundo da Nação,
terminem no homem extase e seu- em hierarquia. politica, envolto em

sações tão fortes. e tão i.tensas, Êste fulgor de apoteose não vos admiração e respeito de .seus pa
como as que paralisaram no ar, a es , ofuscará, mas a sua clurídade há res, enobrecendo a função relevan­

pada de Menelau, deante da bele- de, pelos tempos afóra, fazer viva te, "nohil itando a cadeira que con,

za de Helena.
_

a Iembrança de 'que os que aqui quistara, através do l!rõprÍ'o va-

E senhores aLentai hem: só o vivem e os que aqui trabalham, 101' pessoal, honrando sua terra e:

amor e a .fé nos ideais altos e ale; acompanharam sempre a vossa servindo à sua Pátria, com estre­

vantados, fazem' nascer e prospe- caminhada, onde cada passo pode- moso zêlo e indescontínuando pa­

rar, as agremiações dos homens; ria marcar e assinalar 'Ü próprio tríctísmo,
só a lealdade 'Os mantem unidos. destino do Brasil!

Ra-
Na vossa porfiada peregrinação.A ambição os corrompe. A fôrça Ao chamamento de Celso

colocastestem altitude invejável ri
os anula. mos, a quem deveis, quer mesmo

nome do Brasil.
não qüeíraís, uma parte exten-
sa das vossas vitórias, aqui esta.

Continuação da 8a. pa]ina
"E de volta ao beirado antigo, onde dorme sempre uma

saudade a renascer uma esperança, recebei de par com as bên,
çãos da nossa padroeira, as homenagens dos vossos amigos""
da oração dj) .sr. dr. Agripa de Castro Faria, secretário do PSD,
saudando o preclaro Vice-Presidente da República, sr, dr. Ne­
rêu Ramos.

As hostes aguerridas do Partí; I paro à nossa exportação, C011.S­

do, nesta ruidosa manhã de' auto' truído vias de condução - das
no num plácido recanto da ,pátrill melhores do Brasil - para cs­
comum, vos saúdam com bravura coamento 'das nossas riquezas.
e vos anunciam, do. alto dêste mi- Na Agricultura, fundou nucleos

radolro, por um soldado da mesma de pequenos técnicos, tomeujando
.

':grei, que Unhamos certeza do vos assim, 'pela primeira vez entre nós,
so regresso, e que assim, não na, a produção agrícola orientada.
víeis de ficar na Capital da Bepú
bllca, gozando, c0I1?-0 Aníbal, as

delicias de Cápua, 'mas, Marechal
de Campo e "gênio tutelar das vi­

·tórias", o vosso lugar seria' o de

chefe de fila das vossas falanges,
guiando-as e as exortando na pe,

Iêja.
E mais ainda que, sob as glorie-

6ªS insignias de conquistador, te­
rieis de mostrar às gentes do Bra,
sil, que o vosso desprendimento em

beneficio da grandeza e da uni
dade partidárias, único e salutar
exemplo na história acidentada de
nossa vida republicana, seria o

maior brazão de vossa intemerata
tdjetória política e serviria para
demonstrar à mocidade da Pátria,
que a ambição das posições não aluo
cínaram o velho soldado e, nem si.
quer, aquebrantaram suas ener,

gias 'e, muito ao contrário, retem,
peraram-lhe a confiança nos glo­
:ri'os-os e sagrados destinos da na.

cionalidade e, havia de, por certo,
êste gesto de imensuravel grande.
za cívica, iluminar, nem que fos
se por um instante, como. um bõ,
lide, a noite enorme da nossa de
mocracía em forrnaêão ,

• I

Tivestes 'a vossa formação polí­
tica forjada a fogo crepitante e

a marteladas
(

vigorosas de uma

Descido do guvêrno para os

braços .do Povo, subistes, com êsÍe,
aos altos postos do Parlamento e

só as vossas qualidades morais e­

cívicas foram as determinantes
da vossa ascenção à direção do
Partldo.

novô Plenário,Já neste diatese
rninaz e quasi inacessível às tera

pêuticas, vinha se infiltrando, de
tempos para cá, no arcabouço e

na superestrutura de nossas ima..

turas
.

instttuíções �emocrálicas.
.

E ip<}f que, senhores, não se de­
;fendia o organísnso democrático
da Nação dêste contágio sanioso ?
É que, além de virulento, sua

semeadura cobria extensos teci­
dos já preparados à medranca de
'tão terriveis míasmas.

.

• •

Nascestes para comandar e, no mos.

desempenho dessa .prerrogaãíva, Ordenais e marcharemos e 'o

todas as vossas ordens promana' resultado já podeis antever: um

ram sempre de uma energia for- herói vencedor e os seus soldados
rada de precavida serenidade,

,

agradecidos.Esta preparação tem como fon
te 'primitiva a própr-ia formação
mental dos homens sobre os quais
se plasmaram e se construiram as

vigas mestras do regime - os par
tidos; 'que se não de solidificar e

que se hão de congregar em uni- ".cumpr-o .0 grato .dever, honraria I guia sábio, sereno e erudito da
dades pOd'erosas, ,se os. políticos, insigne, aliás, de ser, na prai}a pú� maior representação partidária,.de que se compõem, ,e se a poliU' blica, tribuna do Povo e altar da que o nosso prestigioso grêmio po
ca, que, êles professam decidi.. Nação, 'o i:ntérprete elos legislado' litico man�êm, el� a�bas as Casas
rem, nas liças e nos prélios cívicos res do meu' Partido, integrantes do Congresso Nacional.

.

em que se. empenharem, e nas I da bancada majoritária, na Assem' SÔ'bre os vossos ombros recaiu,
cOlltroversias em que ,se dividi bléia 'estadual, que vêm juntar, aindà, p'or notável ,saber jurídico
:em,. para �o�cretizaçã-o dos seus

I
aos aplausos dos catarinenses e sólida cultura humanística, . o

IdeaiS, - unlco elo ·que os deve sua adesã'Ü a esta festa mag'nifi- onus de distÍ11ção invulgar, com ó
manter e sustentar, decidirem re ca.· presidir a "Grande Comissão Cons­

p�ti�lOS, em\ última análise,. com I E. que·' Santa c.atarina, seu povo titucional", de representação plu�
dlgmdade e com sobrancerIa e, e seu govêrno recebe o conter- ri'partidária, constituida de desta
sobretudo, com equilíbrio, pairan� II raneo que tanto a tem engrande' cados e reais valores, da ciência e
do sempre os seus argumentos, cido, desde o inicio da vida públio das letras, elaboradores das linhas
nas altanei.ras culminân�ias �o I ca, alto e superior exemplo d,e te� estruturais do nosso estatuto po­
pensamento para que, assIm, nal, na.qJdade, d,e inteligência 'e de re� lítico, que honra, sobr'emodo, a
8e gaf.e a palavra do homem, ao núiicia. culÍtlra brasileira e enobrece, pe�
contacto de idéias poluidas. I Tenacidade a serviço do progp,es- rante a Nação agradecida, os seus
É que, senhores, os �omen6 que i 50 e da �randeza da "terra comum. inspiradores e artífices.

l'epresentem ,em autOrIdade, nas. Intl!Tígência ,em benefício do bem- Então, exclamastes, diante do
posições que hão de disputar pe listar coletivo, e renúncia indispen- Parlamento, 'Cuja tribuna" a mais
las indicações d'os partidos e pe sável aos homens que fazem p1'e_ ,alta da Nação, sempre soubestes
Ia soberania popular, sejam esco- ilervar incólume a unidade das honrar; ,

Ihidos dentre aqueles que 'p,ossam agremiações poiiti;as, de cujos "Aqui estou com o elevado pen
'� sentir que "a qualidade que nos! destinos são responsáveis como :lamento de ,servir ao Brasil e a'os

Forjado nesha têmpera e tendo dá, .na creação, a .primazia sobre-' condutores de massas po;ulares e ';eus dl:lstinos. Não tenho outra
na figura veneranda de Vidal Ra- o bruto, haviamos de busca�la, I de entidades partidárias, no amibi preocupação, senão ir ao encontre
mos o :exemplo a imitar e a tra não tanto na faculdade de con I ente e clima democrátiéos. das aspirações máximas d-o meu

. rliqã'Ü a r�peit�f, governou sua vencermos e se�m�s. convencidos' A terra natal se rej�l� com a país, que são ás de que a Assem
terra com argucIai com cautela e I pelo uso do raclOcllllO, como em I vossa vinda. .,

.

, bléia Constituinte, em ambient(
'sobretudo com profundo amor. nossa ,aptidão mútua de exercer e. Festeja risonha e com' ufania o ;ereno, elabore uma Constituição

. iEscQ�drin�hando�lhe. iOs atos, ha rec�ber � infl�xo da autoridade". I f:l:cont�cimento, na ante:véspera de tligna de ,suas tr,adições, d� épocv
'de o hIst�nador senLIr que, em to.' AI esta, senhores, por que 'os embates eleitorais, essaS' lutas glo. atual e de seu futuro".

.

rlo)s lOS '*Jores•. houve um v�v'o partidos ao escolherem os. seus! riosas para o nosso Partida - in. - Levastes tôdas as armas ao prélia
empenho em fazer ele obra du_1 r�J>reseIl/tan1esl, ldeVJ3m medir. I�S, victo, pujante, mais e mai,s forta I -lue se feria, no Plenário e nas Co.
radot1ra e eterna, que r,t)'5j,�issie I responsabilidades que assumem' iecido, pela têmpera, pela bravura' \:1issões, ajudando a erigir neste
às ·críticas do temp'O, ma!! que: perante. a. opinião nacional, para: e pela dignidade de s.eu chefe, o: ';l'rande pais, um monumento, a leI
também recebess,e as bênçãos das que ;os homens que os represen' estadista emérito que é o Vice

.

�up.rema, que - permita Deus _

.gerações que hão de vir. '-

I tem? ao 'eXercerem o seu mandato, Presidente' Ner,êu Ramos. i \lOS seja imperecivel, asseguradora.
Na Edu\caçibo, Ias suas Il'ealiz,'l. não disvirtuem no exercício dele, Não só 'o Estado, mas a Nação �m sua plenitude das liberdadils tn

-ções cercaram�no de aureola re I as idéias que pregara'm; -não 'pra� vos· devem, senhor, avultadas di_
i
dividuais e que l;erpetua a sobera­

brilhante,' que deram relêvo à sua tiquem 'Sob a tutela da autori·l vidas, belos serviços, sublimes ato�! llia nacional: a Constituiçã'Ü da Re_
terra e que beneficiarão eterp.i1-1 dade_que dele diman.a,. at?s que; � obms perenes, como. �eglslador I pública. -.lmente o seu povo. enxovalhelfl a magmÍlcênc13 do fluer no Parlamento da Provincia Pontificastes na' fase geradora da

Na Assistência Social, fez mila I regime e 'que no uso das prerro' quer nas últimas constituintes re�! lei fundamental, com eloquência e

gres. E por que? Porque senhores ga,uvas que a ele se ,liguem não publicanas: em 1934, - deputado' ,�utoridade, perante a Constituinte,
o planejamento 'destas obras nasceu abusem "do poder que da autori' fede�al e a de 194.6, Senador da Ré-I 'lssembléia .política de tendência�
do c'oração. E, ele, te11do'o g!"�nde,: dade deriva, para denegrir os lar� pública, após épica vitória nas UI" várias e, logo após, continuàs!es a
procurou imprimi,r nela o sinete gos, claros e reluzentes pórticos nas, a 1J1ais limpida e retumbante. empreslar realce incomum ao Par
do seu temper�mento, �'ll qual o. elo e�ificio democrático. rIa história calarinense. I lamento brasileiro, que, na expres
,escultor, que clUzela com golpes Alem da cul.tura que o homem No panorama nacional o vosso 1350 de Julio DanLas é "magnificod·e buril, na matéria morta, -iodas usa no correr da existência para nome adquiriu resplande"centé a�.;:' seminário ele oradores de raç,a, es-

3.S, emoções tia sua devoçã!1 artis� sobreviver, pelo esforço, a contL réola.
; I cola de viliudes civicas e políti.�Ica. .

I nuação da e.s·pécie, deve ele tra' O Govêrno da RepiÍblica· ,ehtre� cas, que rcsplandece sempre viva
Nas Finanças, só governou com zer, tambem, para se sobrepor ao gou·vos a liderança da Maioria, de

I
na alma de nossa gente".

orçamentos equilibrados. "1 bruto, sentimentos 'que se herdam' indeclinável responsabilidade na I A voz que Santa Catarina. sem
Na Econômia, deu. amplo am_ e que se aprimoram às exigências ()onsLrução constituconal e fostes o pre ouviu e continua a ouvir, res

Só a História nos dirá do realce da vossa contribuição em

pról da estabilidade do regime - declarou, em sua saudação,
o lider Nunes Varella.

oposição, cujos 'principios nasce

ram nas ·e<;peranças de uma Pá.
tria nova, na qual ,a liberdade en'

carnasse !um dogml!, 'o sentimento
religioso simbolizasse as institui.

ções, a dência não cedesse vez à
'ignorância; na qual o amor entre

,os homens nã'o equivalesse a um

sonho, a devoção e o respeito às

tradiçõe,s de honra e de CIVIsmo

fossem sistema normativo de en'

sinamento às gerações porvindoi.
ras; na qual a fôrça se cancele co

mo soluç.ão entre os hômens, a

lei fosse o supremo refúgio do
cidadãó

�

e a justiça a sua sanção
mais formal.

No Uruguai, na mocidade, com

representaçã., acadêmica ,e ria Eu_
ropa, mais tarde, investido de ele
vada missão diplomática, e recen­

temente no Chile, nesse última

rincã., da América, representande
a nossa Pátria, com as honrarias
de embaixador extraordinário.
<Chegastes nessa caminhada as_

cencional a mais alta Investidura,
por imperativo da Lei Magna,
tornando.vos Chefe da Nação,
sub.stituto legal que sois do pri
meiro magistrado, o digno e hon­
rado GeneraLPresidente, o sr. Eu
rico Gaspar Dutra.
Senhor Vice-Pr.e�,c> _

Entre muitos da vida pliblioa�
tivestes um. 'gesto eloquente. À po
sição de candidato ao posto supre­
mo por várias unidades fecterati-,
\'as, que s'e aglutinavam em tôrn()'
ao vOsso nome, honrado e digno-_
preferis�es a unidade partidária..
exemplo de disciplina e de fide
[idade ao.s ideais que nos unem, na
maior corrente de opi �o do país::-
o Partido .social Democrático.
Fostes o seu Presidente e sou.

bestes conduzi-lo c0Il! fj.rmeza E!I�
dignidade.

Só a H'istória nos dirá do real
ce da vossa contribuição, em pr�r
da estabilidade do regime, da' in.
tegridade na'ÜÍonal e da constinui'
dade dos noss-os sentimentos cris�
tãos.

Cumpristes o vosso dever, pe­
('ante o Partido e perante a Na
I;ão.
Agora vindes á terra que se 01'....

gulha em ser o vosso berço, num&
hora em que Santa Catarina pre­
cisa de seus filhos e reclama ser

viços dos bem intencionados e d�
boa vontade, para nova mobiliza
ção eivica, dentro da Lei e denfm
da .ordem, sob a égide da Justi
�a.

�ecebei nosso abraço e a solida
riedade da minha bancada, unida .e'

coesa, em tôrno de vós e do nOSS41

emine�te Governador, grande pelcr.
coraçã-o e pelo caráter, justo na!'

ações, digno dRtunção. que exerce
e a quem Santa Catarina já l11uit<J;
deve e espera relig-iosamenle de�
ver.

Calarinens·es, saudemos em Ne:
pêu Ramos, que encarna a -grande
la da nossa terra, como sua figu_
ra máxima, o futuro e a prosperi_
dade, do Estado e da Pátria".

CASA )l":
.

:reL,ANEA �:'1dietd
bUi�;';"� ll,�; .' ·�:ádio. '_�R"�C, I\;.

Ht"r. � ,,: 'ubu e O .�('t<@
Rua Conl:.dheiro�� Meira
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UR! T�NIS CLUBE -- DI! 24.,,�J;,.h,.'rADÕ':'): TRADICIONAL FESTA JOANINA:""'" INlpO 20 �ORAS -, CASAMENTO - DANÇA DA QUADRILHA -- RA·

TOEIRA' -, DANÇA DO BAIÃQ'EM:fGNJUNTO -' DANÇA DO CHAPÉO -- PINHõES -' AMENDOIM - QUEIMADA - PÉS DE MOLEQUE A GRANDE

ATRAÇÃO SER,A A APRESENTAÇÃO DO AFAMADO GAITEIRO WILSON BUENO - ESPECIJ\LMENTE CONTItkTADÕ - REPERTóRIO !COMPIJ,ETAMENTE'
CARA(TERISTICO -',SALÃO ORIGINALMEN-TE ORNAMENTADO -' P,R�MIOS AOS PRESENTES MÃIS-"l\lATUTAMENTE�' VESTIDO E O MAIS ALEGRE PAR,-:,
INICIO DOS ENSAIOS' PARA A QUADRILHA E OUTRAS DANÇAS DIAS 19, 21 e 23� RESERVAs DE MESAS RELQJOARIA MORITZ, À CR$ 30,00. À PART!R
DO DIA.,19. - A PESSOAS NÃO SÓCIAS NAO SERA PERMITIDO -O INGRESSO, MESMO ACOMPANHADAS DE ASSOCIADOS. PEDE-SE NÃO LEVAR ME­

NORES DE 16 ANOS.

destes 8 modos

Acôrdo comerclal
com a Ingraterral
" mo, 17 (V. A.) - A Sub-Comia,
são d-a Comissã-o Consullíva de

Acôrdos Comerciais, do ]l.1fllislério

lias Relações Exter-iores, encane-

.gada de est�lda1' � proposta de re;

',novação do acôrd., comercial com

a Grã-Bretanha, comunica que foi
transferida para aproxima terça­
feira, às 15 horas, a discussão <ô­

,Jm� o item "Cutelaria, ferragens, .e

instrl1�entos". N�ssa ocasião, terão

os interessados .oporfuuidade de­
manifestar seus pontos de vista
,sôbre quaisquer outros produtos
llão examinados em audiências
anteriores, A reunião será realiza-

- da na biblioteca do Itaú'larálL
"

Os senhores que _dirigem os des­

tinos da nova entidade, do remo

,.calarinense acabam de colher oa

,':primei1'o� frutos de uma adminis
" '_ -, '

tração dinâmica e profícua. A re,

gata de domingo na baía sul, ne:

la sua grandiosidade e 'ieI\ercus
s110, veio provar uma vez, mais

que é lutando sem esmorecimento

.que se consegue os melhores re­

sultados. A Federação Aquática de
Santa Catarina se projetou no í'ir,
mamento desportivo do Estado
através do sucesso Ido seu ultimo

empreendimento. Nós acompanha­
mos ele perto os trabalhos da nova

entidade. Vimos os obstáculos se-

rem transpostos um por um. Foí �

necessário muito empenho para
reunir numa só competição nada
menos de sete clubes. Tícho Brahe
Fernandes e seus devotados au,

- '.Xiliares ;triunfaram logo no prí
meiro dia. A eles, aos dirigentes
.dos clubes Martínellí, Hfaohuelo.j-v­
Aldo Luz ,I;p;n_o ..g.. , -Arn ér-fca ," Arln a­

.#.00 --é -Cachoeiraoe seus remadores

que tão bem .se houveram nas pug_
nas nauticas de, domingo, enderé­

çamos as nossas sinceras felicita­
-ções, esperando que ·novos sucessos

venham a em-iquecer o esporte do
remo em Santa Catarina.

•

'.

DENTES SADIOS E BRILH_A-NlE$"
são' os .de todo KOlYNOS-ISTA'I,

ELIMINANDO
os ÁCIDOS DA BOCA

Os ácidos da boca, que causam as

caries, fícern neutralízado s logo
que os ingredientes antí-ácidos.de
Kolynos se põem em contacto com

a saliva.' Esses mesmos ingredien-
_
tes dissolvem a película que sen­

timos sobre os
- dentes, antes de

escová-los com Kolynos. É nessa

peLcula que as bactérias se ocul­
tam e, 'se reproduzem.

CASA MISCELANEA 'dt&tt,
buidora dOI :Rádiol 'IR.�Ca A

ictor,�V'lvulae e; 'Di;cOI,
Rua Coneelheirc: Maira
,----------- ' .._----

Encerl1udo·o Congres­
so de Homeo pati-3
RIO, 17 (V. A.) - Acaba de ser

!'; encerrado nesta capital o Segundo
Congresso' de Homeopatia. O con­

clave prosseguirá em São _ Paulo,
para, onde se transportaram os dele­

gados; até o próximo domingo, Por .

consenso unânime das representa-
- ções, o futuro Terceiro Congresso
de Homeopatia - se realizará' em IPôrto Alegre, quando da mesma
oportunidade será comemorado o

centenário do ilustre h�meopata I.

professor- Lícíni., Cardoso, "uma las

glórias da'medicina nacional,
,

'

OUTRA 'fAMOSA KOI.YNOS-ISTA

IJMPA,NDO'
,_ �._;. ":-

DESTRUINDO
AS BACTERIAS - PERFEITAMENTE

A conhecida bacter ia "Lactobacillus
Acidophilus Odontolyticus" é a pro­
dutora dos ácidos que provocam as

caries dentarias. Somente Kolynos
coritem certos ingredientes que são
mortais para essas bacterias. Estu­
dos científicos realizados em famo­
sas universidades norte-americanas
e europeias, provaram que cerca

de 92% das bacterías da boca são
destruídas por Kolynos. Este efeito
de Kolynos- dura varias horas!

A espuma penetrante e abundante
de Kolynos retira as pai t.culas de
alimentos que não fórem removidas "',

peja escova ... e,deixa os ingredientes
protetores de Kolynos na surperf'i-
cie dos dentes,para evitar que se for-
me nova película, Essa espuma pe­
netrante leva os ingredientes anti­
ácidos e bactericidas deKolynos.aos

, lugares pêrigosos ... atacando real­
-rnente a causa principal das caries,

Basta UM cm na

escova seca.

Melhores resultados

são,obtidos escovando-se os

dentes com Ko_lynos, depois de cada refeição •

•

K-307
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.Mc.Carm

/
Atlântida - o sucesso

ONDAS LONGAS E CURTAS
,..

da técnica elect�ônica - AUântida - Super construção para durar máís - Atlântida - Som natural - Alta senslbílídade
Grande alcance Otíma seletividade VENDAS' Á VISTA E A, LONGO PRAZO

Rádios Electrolao:» Transmlssores .- Amplifícadores

tl'â-ntid.a
-

Rádio Catarin,ense Limitada
Diretor tecnico WALTER LANGE Jr. Rua Trajano, n. 31 Telefone n. 1459
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8ece�i�o o sr. Nerêu· Ramos so� in�escritiYel entusias�m
. Continuação da primeira pagina pela manha feia de pensado tur- ----.-.- ............,. - - - - -•••- � - .......

da história politica da República, confio. em que há de con- hamento, ou, ainda, se despreza'
sígnar que da ação e do esforço de um catarinense, muito de- dores da evidência, adidos :i Iin.,

pendeu a vida dos partidos .nacíonaís, tão necessarios á demo- nhagem inextiuguivel dos Tomés,
cracía, (Muito bem. Palmas prolongadas). . reclamassem, para um

'

tardo con,

Servi superiormente á minha agremiação política, com a I vencimento relato da vossa go­

eorreção e a dignidade com que sempre me conduzi, com nobre-I vernação, p�deria, o mais vago dos
zt de propósítos (1 sentimentos, como {aprendi a tazê.los no sela I cronistas, oferecê-lo, de pronto, em
de um lar abençoado. (Muito bem. Palmas prolongadas). J contas graúdas, circunvagando a

Agradeço, também, aos nobres legisladores do meu Parti-

II vista pelos ápices de realização da
'do na �s�emblé�a �s�adual, cuja obra cor;tstrutiva em favor mais fecunda e desanuviada fase

da� coletividade [ustífíca o aplauso e a confiança dos que com administrativa do Estado.
acerto os escolheram, a generosidade de seu aplauso àjnínha T

. dai num inventário
ti ídad l'ítí (M' b

er.se-1am, ai, ...

a IVI, e po I ICa. uíto em. Palmas prolongadas). U.IU profurr
Ad'

' encorpado, obras de L disposição que vos ver-ticalizava da majestade eterna dOR mármo
. gra eço ao talentoso representa�te do Govêr�o do Es-

d sentido de solidariedade huma- a alma, de viver, as procélas e os res e dos Ibl'onzes, mas que, rara-
tado a bondade com que redoírou a mmha personalidade de

o .

I I I o dão de possi turbilhões, "na crista das ondas.' e tI'
homem público. O Estado de Santa Catarina, orientado por, n�,. rea ça� as pe o c 11 '

.

� fi � m m e, a unuam a carne palpítan,

moço ínt�ro e bom (muito bem; palmas prolongadas) atra-
hilitar m.a1s aos que menos. hou�es- Com êsse anuncio ele vontade, te' ele um mortal.

vessa uma-fase de progresso tranquilo, uma época feli�. Que s:m 0�t1do na escala S·�C.Hl1. Nele espécie de preludio de notas for- Assim erecto -e assim sohrauceí,

os catarinenses continuem a proporcionar-lhe o incentivo de Ílgu�'arIam os VOSSDS. OÍl.c�o� e elco' tes, inaugurastes a direção da ma- 1'0, gravando nos propr ios átos I}

sua preciosa cooperação! (Muito bem. Palmas prolongadas). metl.mentos p�ra a reali a e

f
os .ior-ia 'parlamentar, no per-iodo endereço da posteridade, passas

Quanto a m,i_IP., eu vos asseguro: aqui ou onde me levar o serv:ços de saúde, com a tr�ns oro constituinte, conhecendo difícul, Les, tambem, na chefia do Partide

destino, contareis com a minha operosidade e devotamento, maçao de �ma �uase ab.st�ata, e dades que trabalhavam no no, majoritário, a longa duração dl\

porque .estareí sempre pronto a servir a Santa Catarina, para letárg'lC� DlretOl'l.a .de. Hlgle�1e, �a
.

jo dos acontecimentos, 001110 fero tempos ásperos, em que todas \8'
servir ao �rasil. (Muito bem. Palmas). '.1 rêd� atI�a de assls�encla samtana, mente multiplicador das respon- horas espantavam, porque cadiIJI

No meio do povo que me cerca, veja a mocidade das esco- e�tl emeiada de p�stos e, a.mibulal_ó. sabilidades do comando. A fluidez uma delas trazia, no recesso 'al

las -:- es�rança do nosso futuro _ e, entre essa mocidade, ri.os,. centros �' dlspensan�s,. h�S- das formações partidárias, tolhidas for-ça de urna decisão e, muita �ez�
aqueles rapazes que, durante minha gestão administrativa, fo- p ilais, maternidades e colo1).las,. � em longa hibernação anteríor ; a decretos fatídicos para idolos tran­

ram postos no caminho do bem, sob a carinhosa assistência abertura das estradas de reahilí- insegurança e a incontinência das I sitórios. Num crescendo de atitu,--

dos dignos Irmãos Maritas e modelar estabelecímento. tação de amplas zO,n.as q:le se ne- Inclinações pessoais, na linha do des.' enfeun-t -eumes da nio,
A todo O povo catarinense, enfim, estendo a minha grati- crozavam, .melan�ohcame:n�e, pel� debate; a intransigencia dos inte- ralidade, desprezando, -lá -etn m

dão e, elevando aos Céus o pensamento, imploro à nossa pa-
falta de circulação das riquezas ; resses grupais; a feição de arqui; 8:0, pigmeus que se modelaram nllo

droeira interceda junto ao Senhor de todos os Mundos pela fe- o aparelhamen�o dos l)Ort_o�; '�s �e. pélago de ilhas distanoiadas, que volu'bilidade das grimpas de cam

licidade e grandeza de nossa terra.. (Muito bem. Palmas). guranças morais e. materiais ,a In- mostrava 'Ü parlamento daquela panário ; largando, no purgatórie
fância d-es-guarneeIda; o estímulo hora foram outras tantas proposí dos fracos, os falsos anacorêtas

"O seu espírito está por toda parte e o seu coração aqui" à produção, par uma adequada as; ções que arguiram as vossas vigí- que não resistiram às pr-ovações

Discurso do dr. Armando Simone Pereira. sistencía á agricultura; as estações lias, chamado-vos, sempre, a agir da Tebaida: armada de um espiri-

experirnentals e o ensino técnico; com uma energia que nunca quis Lo superior, talvez, ao seu próprio
.

A esta praçapública do coração marentas, que irrompem, naque., o admíravel r des·envlOlivimento ser a-rrogância e com uma serení; destino, - subistes alto para dizer.
de Santa Catarina, frisada pelo ta- las zonas, como incontidos pontos trans,fundido ao aparelho educa, dade que jamais pareceu fraqueza. ii. Nação que vos escutava, que um

lhe altivo das montanhas, que Ian, de exclamação da potencialidade cional, com a quase assim mira- E, após tudo, tudo vencido, não sei homem não pode ser COI�OSto "d ..

çam - como símbolo aproposita' da nossa ,gente. Aqui tendes os cuJ.osa floração tropical dos gru' que se não possa dizer de vós, co- uma consciência e u'a maRcara"

dos - belezas atrevidas para a luz agricultores e os rudermineirõs pos e das escolas e os enxames mo se disse de Malouet, na inlen' Sereis, pot isso, tão somente 81

do infinito, acudi\,l o povo catari' do sul, que se 'bipartem entre os benfazejos de professores abnega' ção de consagráJo: "Não comba- Donsciência de um homem que S3,

nenslt, pelo dom de altissonante que. arroteiam a te,rra, 'para a opu' dos, elevando, por t(){!a a paz alben- teu jámais pela vitória e sim pelo bia renunciar, representando a

.pregão civico. lência das seáras, e os que lhe de' çoada deste território, o rumoreio principio". I consciência de um par'tido que de

Aqui .tendes - meu eminente vassam o seio, para a conquista da das suas vozes, para a exaltação esforço tão altamente di,spendido, I veria sübre'viver. E, naquele m'

concidadã·o - chumbad'Üs ombro bulha reeondita. Aqui tendes os maior do nome ele Santa Catarina. <> voto maior do Legislativo inves I nus, ainda - 'Como sempre fie? ,;

a ombro, no ímpeto de sentimen' placidos e inteiriços moradores Tudo isso, somando beneficio, Liu'vos na função de Vice'Presiden: i vossa prÓl)ria vicIa - fostes eDil"

tos iguais, os povoadorés do ex_ dos ,baixos liooraneos, enrijados faz a colorida história de um ciclo, te da Repú'blica,yára a qua I leva-' renle como uma réta e íntegro ·co..

tremo lindeiro, do Chapecó pro' nas sobressaltos, na incerteza das alça o merecimento de um g'over- rieis, como viático inseparavel, a' mo um monolilo. Dos vossos, foi,

missor 'e feraz, que . se ale�ta e dádivas e nas insídias do mar; nante e decreta a gratidão ele um vossa devoção imanente às per.
tal vez, o melhor triunfo, porque te

cresce para tôdas as abundancias Aqui tendes, enffm, pela mensa_ povo. I Feições da Justiça, que se real- ,'e a plenitude ela vossa fôrça e alui'

no estridor de uma batalha bran' gem de todos os rincões, a Banta ! çam no mandamento supremo da tOLa1 do vosso. espírito.
lea, porfiada lá nos distantes mi,s- Catarina i:nteira, contada de suas

• • igualdade de sua disLribuição. Senhor Nereu Ramos.
férias da terra nova, entre os ar. fronteiras ge.ogrnficas e sentimen- Depois, veiQ o capitulo da vos_· Abristes, em torno do cargo, ,pela Depois de tanto, - menos qut
remessas do homem voluntarioso e tais, ?ara vos dizer, na ,re�sonante! sa vida no qual froudou, com mais �Ievação

• do. exercici'o, um circulo justas - são 'pouca.s, aíuela, as ga
as re,sistêneias tenazes da nature- sol-emdade' de um ato pub1Ico, que. largueza, o orgulho da nossa gen� de reverencIa do qual só se eman- las da Provincia, na festa .10 vossB'

za. Aqui tendes os batedores das se emparelham, no animo dos Ca·1 te.
.

ciparia quem 'ousasse desrespeito retorno. Os li ";Zll'l que traz8is 50

ribas do Rio do Peixe, que, 'na pa- tarinenses,51 gratidão e a vaidade, I Credenciado pelo julgamento e às altas dignidades de uma, toga mam mais (j'll, flores que. vo�
raleIa qo eaudal, finca.lu, peIa,s por quanto haveis feito, de útil e pejas esperanças'do povo catari- imaculada, que, para .sempre, vos ofertam.

vertentes er·espas e pelas escar- de 'belo, nas vossas crepitantes nense, cumpriu-vos, em hora de� legitimará. o 'privilégio de enci- Tomai,
pas rebeldes, marcos definitivos Jornadas de lidador indobravel. ..,terminada, a ação noutras altitu' mar as vossas contas l'epetindo m,?ior, os arn·,

(I'e 1m1 ,trabalho triunfante. Aqui A. ,fortuna deste encont;9 não eles, aí mais reclamada. de cautelas Demóstenes>- na Oração da Cdroa: terra natal, (!.n.

tendes os senhores e 06 peões dos se perderá sem que se vos decla1'e, e d,e proviinento, ;porque inçada "com animo liso, honesto e incor. nencia das '. .. ,

'llargados do planalto, que, desde sr. Nerêu Ramo,s, o titulo e a la- de' tropeço,s, pela multiformidade ruptivel me desemp,enhei dos pú· ma, a e.:+"

"s brmna,s de seculos distantes, ta I};I,edida do reconhecimento d-es- das experiencias e das solicitações. blicos encargos". E os lauréis já de egoi!àD1,
')or lá se afidalgam na lida primi. ta terra e elesta gente pelos.· pro. Póde'se dizer, .por isso, que foi a os tendes, porque; de toda parte, ris. grav(_'1I

Uva' e essencial do campo e do veittl-s cem que se ajudaram. -I éra das vossas co'nquistas maiú.s- dos arraiais dos Guelfos e das ten "a de Vei ..

paslorf\io, guardando, arcádica- P_O�o e prov)nc�a.- das vossas ap'l cuIas, surg!das em �esencadeamen.. das Gi�elinas se erg�,eram a,s vo- Lá ��r tr.·

mênte, regras, brios e tradições, hdo�s de admllllstrador e, como to ta,! e taIS intensldad�s que RS zes maIS sev@ras e hmpas da Na. aqm .

que lhes herdaram forte e genero' htl, do zelo sem 'detenças, da lu' I celebrações de uma vÍlóiia não se "�.\,;., ...,
sa avoenga. Aqui tendes os obrei- cidez sem Qpacidades e da energia' _,extinguiram, nunca, se! não COla-

F Q a'ros do vale manso do Itajaí, que sem deliquios, que ,s� convert'e- fundidas, glori_osamente', na a.poteó. .., '0 G a n oentresouram, num acêrvo entume� ram em fonte de rendImento co. se de outro trmnfo! 1-··'· '.,

cid o de méritos, um seculo de tei- rumE �m prol dos avanços d'a grei Sob signos novos, em espaços _

. .

masa faina, glorificada, material' catarinense. I.mais rasgados, já perante a nacio.
.

'

mente, na paisag'em tranquila, por ,Se alguns ,exilados da verdade, nalidade, cuida�tes de boa regra Diante dIsso . ,,'.� Depois disso .. _

espei:sa floresta de chaminés fu-; pj)r infortúnio do estrabism'o ou: deixar, nas faldas ainda, no primó!'- GUILHERM:E TAL.
. ..

"'T
,i

flORIAMOPOllS -20 de Junho de .950

dio de uma escalada que iria a Pin-I cão, para vos consagrar palavras
caros, os timbres indeleveis da que fazem. quase sempre, a "ronda

·.'ernas, ela...

üomo tributà
: JS da v05s11
'Tlta inconti,

"�o, a, fras"
"'�a que pa

"Jio da ca'

<1 espirito es­

I� o seu coraeá!)
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